
GRUPO INome 	  Ano 	 Turma 	 N.o	 Data 	

Teste de avaliação 1	11.o ano
Unidades 1, 2, 3 e 4 (revisão do 10.o ano)
Unidades 8, 9 e 10

As questões que se seguem são de escolha múltipla. Das quatro respostas, (A) a (D), apenas uma está correta. Selecione a opção correta.
1.	A realidade social é
(A)	objeto de compartimentação de forma a ser estudada pelas várias Ciências Sociais.
(B)	uma só, apesar de ser estudada por várias Ciências Sociais.
(C)	diversa, pois é constituída por várias realidades, como a social, a geográfica, a económica, entre outras.
(D)	constituída pelos fenómenos sociais, históricos, naturais, económicos, entre outros.
2.	Observe a Tabela 1 e considere que não há poupança das Famílias nos períodos indicados.
Tabela 1 – Rendimento disponível das Famílias e despesas 
de consumo em bens alimentares
	
	Ano t
	Ano t + 2

	Rendimento disponível das Famílias (u.m.)
	10 000
	15 000

	Coeficiente orçamental relativo 
à despesa em bens alimentares 
e bebidas não alcoólicas (%)
	30
	----


De acordo com a tabela anterior, o coeficiente orçamental relativo à despesa em bens alimentares e bebidas não alcoólicas, em t + 2, mantendo-se tudo o resto constante, poderá ser
(A)	20%.
(B)	30%.
(C)	35%.
(D)	40%.


3.	Considere os valores da seguinte tabela.
Tabela 2 – População do país X, ano t
	População residente (milhares)
	10 000

	Desempregados (milhares)
	600

	População inativa (milhares)
	4 000


Sabendo que o número de desempregados do país X baixou 5% no ano t + 1, mantendo-se tudo o resto constante, então a taxa de desemprego em t + 1 é
(A)	1,5%.
(B)	9,5%.
(C)	10,0%.
(D)	4,0%.
4.	Os dados da Tabela 3 são relativos a Portugal.
Tabela 3 – Índice de Preços no Consumidor – taxa de variação anual (em %)
	Ano
	IPC

	2014
	−0,28

	2015
	0,49

	2016
	0,61

	INE, outubro de 2017


A análise dos valores da Tabela 3 permite afirmar que
(A)	em 2014, o nível médio de preços cresceu menos.
(B)	em 2015 e 2016, ocorreu uma situação de baixa inflação.
(C)	no período considerado, verificou-se uma situação de desinflação.
(D)	entre 2014 e 2016, a evolução do IPC traduziu um processo de inflação.
5.	Ter como recursos os depósitos de outros agentes económicos e pagar impostos e juros é função do agente económico
(A)	Administrações Públicas.
(B)	Famílias.
(C)	Resto do Mundo.
(D)	Instituições Financeiras.


6.	O sistema de contas relativo a uma economia apresenta-se em equilíbrio. 	
A afirmação é
(A)	verdadeira, pois os recursos do conjunto da economia excedem os seus empregos.
(B)	falsa, pois há economias que apresentam fortes desequilíbrios nas suas contas.
(C)	falsa, uma vez que o equilíbrio económico depende do nível de desenvolvimento da economia.
(D)	verdadeira, pois há igualdade entre os recursos e os empregos de cada agente económico e no conjunto da economia.
7.	Para a produção do país X contribuiu o setor primário com 5%, o setor secundário com 25% e o setor terciário com 70%.
A afirmação anterior resulta da contabilização do valor da economia do país X segundo
(A)	a ótica da produção.
(B)	a ótica da despesa.
(C)	a ótica do rendimento.
(D)	a ótica do seu desenvolvimento.
8.	Observe os valores da Tabela 4.
Tabela 4 – Despesa interna, país A
	Despesa interna
	500 000 u.m.

	Procura interna
	400 000 u.m.

	Consumo privado
	150 000 u.m.

	Consumo público
	50 000 u.m.


De acordo com os valores da tabela acima, podemos concluir que
(A)	a procura externa líquida é negativa.
(B)	o défice comercial com o Resto de Mundo é de 100 u.m.
(C)	a dívida pública é de 100%.
(D)	o investimento representa 40% do PIB.
9.	Na economia X cuja população é de 10 milhões, o valor do seu rendimento disponível foi de 
150 000 milhões de u.m. e o valor do consumo das Famílias foi de 130 000 milhões de u.m.
Então,
(A)	o valor do consumo médio das Famílias foi de 1,5 milhões u.m.
(B)	o valor da poupança média das famílias foi de 30 milhões u.m.
(C)	o valor da poupança média das famílias foi de 2,5 milhões u.m.
(D)	a taxa de poupança em relação ao rendimento disponível foi de 13%.


10.	Os subsídios à exportação constituem uma medida de política comercial
(A)	de comércio livre, pois visam incentivar a concorrência entre os países.
(B)	protecionista, pois beneficiam as empresas não residentes no país.
(C)	protecionista, pois favorecem as empresas residentes no país.
(D)	de comércio livre, pois estimulam as empresas residentes no país a exportar.
11.	Os dividendos a pagar pelo país ao Resto do Mundo, resultantes de investimento estrangeiro, são registados na
(A)	Balança de Rendimento Primário(1).
(B)	Balança de Capital.
(C)	Balança de Serviços.
(D)	Balança Financeira.

(1)	Nova designação da Balança de Rendimentos, de acordo com as alterações nas estatísticas do Banco de Portugal, em outubro de 2014.
12.	Considere os dados seguintes.
Tabela 5 – Balança Corrente e Balança de Capital, país A, ano X
	
	Saldo
(milhões de u.m.)

	Balança Corrente
	−800

	Balança de Capital
	+600


Pode afirmar-se que, no ano X, o país A
(A)	apresentou uma situação devedora relativamente ao Resto do Mundo.
(B)	tinha capacidade de financiar outra economia.
(C)	produziu mais do que consumiu.
(D)	apresentou um saldo positivo nas trocas de bens com o Resto do Mundo.


GRUPO II
1.	A Tabela 6 representa dados da economia portuguesa no final do ano de 2016.
Tabela 6 – Economia portuguesa, 2016
	Contributo da procura interna para o PIB
	2,7%

	Contributo das exportações para o PIB
	3,6%

	Contributo das importações para o PIB
	−3,3%

	Taxa de crescimento do PIB
	2,8%

	Banco de Portugal, Boletim Económico, outubro de 2017



1.1	Escreva a expressão algébrica que lhe permite calcular a despesa interna, segundo a ótica da despesa.
1.2	Indique as componentes da procura interna.
1.3	Explicite a relação entre a despesa interna e o PIB.
1.4	Sabendo que o PIB em 2015 foi de, aproximadamente, 180 000 milhões de euros, calcule o valor da despesa interna em 2016.
1.5	Analise a tabela acima e especifique as componentes que mais contribuíram para o aumento do PIB em 2016.


GRUPO III
1.	Os valores seguintes são relativos às trocas de um país com o exterior, em 2016.
Tabela 7 – Saldo das Balanças (milhões de u.m.)
	Balança de Bens
	+2000

	Balança de Serviços
	−1300

	Balança de Rendimento Primário(1)
	−500

	Balança de Rendimento Secundário(2)
	+1000

	Balança de Capital
	+200

	(1)	Nova designação da Balança de Rendimentos, de acordo com as alterações nas estatísticas do Banco de Portugal, em outubro de 2014.
(2)	Nova designação da Balança de Transferências Correntes, de acordo com as alterações nas estatísticas do Banco de Portugal, em outubro de 2014.



1.1	Calcule o saldo da Balança Corrente.
1.2	A taxa de cobertura no ano de 2016 apresentou um valor superior ou inferior a 100%? Justifique a sua resposta.
1.3	Explicite como registaria, nas Balanças respetivas, os movimentos relativos às remessas dos imigrantes e às despesas realizadas pelos turistas não residentes no país.
2.	Leia o seguinte texto.
A saída do Reino Unido – o quarto principal destino das exportações portuguesas de bens em 2016 e o sexto principal fornecedor de bens – do espaço de comércio livre da UE, associada à tendência do aumento das tarifas sobre os produtos teria efeitos negativos na economia portuguesa.
Banco de Portugal, Boletim Económico, outubro de 2017 (adaptado)


2.1	Explicite a política comercial em que se enquadra o aumento das tarifas sobre os produtos.
2.2	Justifique a preocupação manifestada pelo Banco de Portugal.


GRUPO IV
1.	Observe os valores (arredondados) que constam na Tabela 8.
Tabela 8 – Saldos das Balanças da economia A, 2016 (106 euros)
	Saldo da Balança Corrente
	1 320

	Saldo da Balança de Bens
	–9 256

	Saldo da Balança de Capital
	1 865

	Saldo da Balança Financeira
	−3 185

	
	

	PIB p.m.
	185 180



1.1	Calcule a taxa de cobertura das importações pelas exportações de bens, sabendo que o valor do crédito da referida Balança foi de 49 384 (106 euros).
1.2	Calcule a capacidade ou necessidade de financiamento da economia A, em 2016.
1.3	Calcule o valor da procura interna, em 2016. Para o efeito, utilize os dados fornecidos e calculados.
2.	Os dados a seguir apresentados referem-se ao comércio externo de Portugal.
Tabela 9 – Exportações de bens e serviços, 2016
	
	Milhões de euros
	% do total

	Exportações totais
	75 807
	100,0

	Exportações UE-28
	56 011
	73,9

	Exportações extra-UE
	19 796
	26,1

	INE, outubro de 2017



Tabela 10 – Exportações de bens e serviços, 2017 (jan.-jul.)
	
	% do total
	tvh 17/16 (em %)

	Viagens e turismo
	16,4
	20,0

	Máquinas e aparelhos
	10,4
	13,4

	Veículos e outro material de transporte
	7,7
	6,0

	Transportes
	7,6
	16,2

	Metais comuns
	5,3
	16,6

	INE, outubro de 2017




Tabela 11 – Importações de bens e serviços, 2016
	
	Milhões de euros
	% do total

	Importações totais
	71 774
	100,0

	Importações UE-28
	55 877
	77,9

	Importações extra-UE
	15 897
	22,1

	INE, outubro de 2017



Tabela 12 – Importações de bens e serviços, 2017 (jan.-jul.)
	
	% do total
	tvh 17/16 (em %)

	Máquinas e aparelhos
	14,3
	15,9

	Veículos e outro material de transporte
	11,9
	9,4

	Combustíveis minerais
	9,8
	46,5

	Agrícolas
	9,2
	12,0

	Químicos
	8,8
	6,8

	INE, outubro de 2017


Analise os dados relativos ao comércio internacional de bens e serviços, em Portugal, considerando:
· os principais mercados do país;
· os principais bens e serviços exportados e importados.


FIM


Soluções


TESTE DE AVALIAÇÃO 1 – 11.O ANO

GRUPO I
1. (B) A realidade social é apenas uma, embora complexa e pluridimensional, sendo, assim, estudada pelas várias Ciências Sociais.
2. (A) De acordo com a lei de Engel, quanto maior for o rendimento das Famílias, menor será a percentagem do seu rendimento gasto na aquisição de bens alimentares.
3. (B) Tendo em conta os valores da seguinte tabela:
	
	Ano t
	Ano t + 1

	População residente (milhares)
	10 000
	----

	Desempregados (milhares)
	600
	570

	População inativa (milhares)
	4 000
	----

	População ativa (milhares)
	6 000
	----


Taxa de desemprego =  × 100 =  × 100 = 9,5%
4. (B) Os valores do IPC em 2015 e 2016 revelam um crescimento, embora muito moderado, do nível médio de preços nestes dois anos.
5. (D) As Instituições Financeiras têm como recursos as poupanças (depósitos, por exemplo) dos outros agentes económicos e têm como empregos o pagamento de juros aos depositantes, o pagamento de impostos às Administrações Públicas e a aplicação de capital em investimento.
6. (D) Como os fluxos monetários que dão entrada em qualquer agente económico são de valor igual aos fluxos que dele saem, e constituindo os recursos de um agente económico os empregos de outro, verifica-se equilíbrio no conjunto da economia.
7. (A) A ótica da produção calcula o valor do contributo (Valor Acrescentado Bruto / VAB) dos ramos/setores de atividade económica para o produto do país.
8. (D) Tendo em conta os valores da tabela seguinte:
	Despesa interna
	500 000 u.m.

	Procura interna
	400 000 u.m.

	Consumo privado
	150 000 u.m.

	Consumo público
	50 000 u.m.

	Investimento
	200 000 u.m.


Procura interna = Consumo privado + Consumo público + Investimento
Despesa interna = PIB
 × 100 =  × 100 = 40%
9. (D) Rendimento disponível = Consumo + Poupança
Valores em milhões:
150 000 = 130 000 + Poupança
Poupança = 20 000 milhões
Taxa de poupança em relação ao rendimento disponível =  × 100 ≈ 13%

10. (C) A medida destina-se a apoiar as empresas residentes no país cuja produção se destine à exportação, tornando, através dos subsídios, os produtos mais baratos. As empresas residentes que colocam produtos nos mercados externos são, deste modo, protegidas face à concorrência de empresas não residentes mais competitivas.
11. (A) Na Balança de Rendimento Primário são registados os rendimentos obtidos por quem participa diretamente na produção, como os rendimentos dos trabalhadores, os lucros, os dividendos ou os juros.
12. (A) O saldo conjunto da Balança Corrente e de Capital é negativo (−200 milhões de u.m.), o que significa que o país A apresenta uma situação devedora relativamente ao Resto do Mundo, tendo necessidade de financiamento.

GRUPO II
1.1 Despesa interna = Consumo privado + Consumo público + Investimento + Exportações – Importações
1.2 Procura interna = Consumo privado + Consumo público + Investimento
1.3 PIB = Despesa interna
1.4 PIB (2015) × 1,028 = 185 040 milhões de euros
1.5 Para o aumento de 2,8% do PIB, em 2016, contribuíram todas as componentes consideradas na tabela, sobretudo o aumento das exportações (3,6%) e a diminuição das importações (−3,3%).

GRUPO III
1.1 Saldo da Balança Corrente = +2000 + (−1300) + (−500) + (+1000) = +1200 milhões de u.m.
1.2 A taxa de cobertura foi de valor superior a 100%, pois o saldo da Balança de Bens foi positivo, ou seja, as exportações do país não só cobriram como excederam o valor das importações.
1.3 As remessas dos imigrantes registam-se na Balança de Rendimento Secundário a débito, pois correspondem a uma saída de divisas, e as despesas dos turistas inscrevem-se na Balança de Serviços a crédito, pois constituem uma entrada de divisas no país.
2.1 O aumento das tarifas sobre produtos integra-se na política comercial protecionista cuja finalidade é proteger o mercado interno da concorrência externa. A imposição de tarifas sobre os produtos importados torna esses produtos mais caros comparativamente aos produtos produzidos internamente, o que favorece as empresas residentes no país.
2.2 A preocupação do Banco de Portugal prende-se com o impacto negativo que a saída do Reino Unido da UE poderá ter no nosso comércio externo, principalmente a nível das exportações de bens, dado este país constituir um dos nossos principais mercados de destino. O Reino Unido ao sair do espaço de livre comércio da UE poderá, de acordo com a tendência protecionista, impor tarifas sobre os produtos importados, o que dificultará as exportações portuguesas para o mercado do Reino Unido.

GRUPO IV
1.1 Saldo da Balança de Bens = Exportações – Importações
−9256 = 49 384 – Importações
Importações = 58 640 × 106 euros
Taxa de cobertura =  × 100 ≈ 84%
1.2 A economia A teve capacidade de financiamento porque o saldo conjunto da Balança Corrente e de Capital foi positivo, isto é, o saldo foi igual a 1320 + 1865 = 3185 (106 euros).


1.3 PIB = Despesa interna = 185 180 × 106 euros
Despesa interna = Procura interna + Exportações – Importações
185 180 = Procura interna + 49 384 – 58 640
Procura interna = 194 436 × 106 euros
2. Os dados mostram que o espaço da União Europeia (UE-28) constituiu, em 2016, o principal destino das exportações de bens e serviços do país, pois os países da UE-28 absorveram 73,9% (isto é, 56 011 milhões de euros) do total do valor das exportações de bens e serviços.
A UE-28, em 2016, constituía também o principal fornecedor do país, representando 77,9% do total das importações de bens e serviços realizadas.
Pode concluir-se que o comércio externo português de bens e serviços está concentrado geograficamente no espaço da UE-28.
Quanto aos principais bens e serviços exportados por Portugal, entre janeiro e julho de 2017, destacam-se as «viagens e turismo», que foram responsáveis por 16,4% do total das exportações de bens e serviços, e as «máquinas e aparelhos», cujas exportações representaram 10,4% do total. Em termos de crescimento, entre 2016 e 2017, as «viagens e turismo» apresentam a maior taxa de crescimento, de 20,0%, e os «metais comuns» surgem em segundo lugar com uma taxa de 16,6%.
Em termos de importações, entre janeiro e julho de 2017, as «máquinas e aparelhos» representaram 14,3% do total das importações de bens e serviços e os «veículos e outro material de transporte» 11,9%. Os produtos cujo valor das importações mais cresceu, entre 2016 e 2017, foram os «combustíveis minerais» e as «máquinas e aparelhos», que apresentaram taxas de crescimento de 46,5% e 15,9%, respetivamente
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